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Resumo

A reconfiguração de uma sociedade através
do desenvolvimento tecnológico, econômico
e social prevê adaptação de seus valores.
Os processos comunicacionais, mediados ou
não, apresentam-se como fundamentais no
cotidiano do homem. A sociedade da infor-
mação, originária de um processo de reestru-
turação social, reconfigura o fazer jornalís-
tico e seus valores fundamentais, como mo-
ral e ética, tomados como parâmetros neste
artigo.
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1 Introdução

Para discutir a sociedade da informação e a
prática jornalística neste novo ambiente so-
cial, é determinante compreendermos, ante-
riormente, como se desenvolve a prática jor-
nalística. Dessa forma, propomos, neste en-
saio, uma discussão sobre as características
do jornalismo e do fazer jornalismo on line
relacionando-o com as evoluções sociais e
das teorias do jornalismo. A proposta cul-
mina, posteriormente, com uma discussão
dos novos valores do jornalismo e da soci-
edade da informação, assim como em uma
breve relativização desses valores e da visão
utópica apresentada por alguns autores em
relação a eles.

As conexões entre a evolução da comu-
nicação e da sociedade, sempre pensando
na perspectiva das alterações geradas no jor-
nalismo também são observados nessa pes-
quisa. Além disso, buscamos apontar e dis-
cutir as características do jornalismo na so-
ciedade da informação, com suas especifici-
dades e abordagens. Os novosmediae a co-
municação trazem uma nova concepção para
o jornalismo, que passa a ser pensado como
um campo de interação e proximidade com o
interlocutor.

Observamos, também, não somente as ca-
racterísticas dessa nova mídia, como algu-
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mas de suas conseqüências. A reconfigu-
ração de alguns elementos o jornalismo e a
responsabilidade com a verificação dos fa-
tos no jornalismo da sociedade da informa-
ção são também contemplados, embora de
maneira mais breve nesta proposta. Preten-
demos, dessa forma, apresentar e discutir as
características e mudanças principais do jor-
nalismo em seu novo ambiente social.

As discussões acerca da Sociedade da In-
formação e do fazer jornalístico nesse novo
ambiente pressupõem a compreensão ou, ao
menos, a consideração de uma série de ele-
mentos contextuais – econômicos, políticos
e sociais – que a apontam como subjugada e
regida pelas leis de mercado.

Um segundo momento do presente artigo
versa sobre uma discussão filosófica. Trata-
se de um estudo inicial sobre como, na Soci-
edade da Informação, os conceitos de ética e
moral (já tidos como sedimentados filosofi-
camente), podem se alterar devido a uma sé-
rie de fatores sociais, históricos, individuais,
de categoria, econômicos e políticos.

Para que possamos relativizar essas con-
ceituações, buscamos pensar a ética e a mo-
ral como uma representação, e não como
uma identidade do sujeito. Devido a essa di-
ferenciação, e ao fato de pensarmos na ambi-
ência da Sociedade da Informação, trazemos,
neste projeto, estas duas discussões como
fundamentais. A proposta teórica presente
neste texto concerne não só à relação entre os
conceitos filosóficos e a sociedade, mas tam-
bém ao jornalismo, elemento central do se-
gundo momento de observação e análise da
presente pesquisa.

Como contexto a essa base teórica, dis-
cussões de Pierre Bourdieu acerca da socie-
dade capitalista (ambiente econômico-social
da Sociedade da Informação) e de suas re-

lações com as questões midiológicas, socio-
lógicas, e, em certa medida filosóficas, são
apresentadas neste projeto e devem ser am-
pliadas no seguimento do estudo.

A partir dessas estratégias metodológicas
pretende-se questionar e discutir se, efetiva-
mente, como se crê, existe hoje uma remis-
são e um resgate dos conceitos de moral e
ética que regiam a sociedade no final do sé-
culo XIX ou se, como apresentamos como
hipótese de pesquisa, está remissão se apre-
senta somente como uma máscara, um fal-
seamento para uma realidade diferenciada e
ainda não compreendida – ou não aceita mo-
ralmente. Dessa forma, acreditamos, antes
da realização dessa pesquisa, que a moral e
a ética configuram-se, na sociedade contem-
porânea, mais como uma representação, uma
imagem a ser conservada e utilizada nas re-
lações sociais do indivíduo do que efetiva-
mente a sua identidade – supostamente o am-
biente em que deveria estar inseridos estes
conceitos.

2 Especificidades do Jornalismo

Para que se compreenda as relações estabele-
cidas pelos meios de comunicação de massa,
é importante compreender, também, e inici-
almente, como eles se relacionam e intervêm
nos grupos em que estão inseridos. A in-
teração social é uma das principais caracte-
rísticas da mídia, que é vista como refletora
da sociedade por alguns e como interventora
por outros. As teorias do jornalismo apre-
sentam discussões e embates sobre o papel
dosmediana sociedade. As teorias dos efei-
tos dos meios jornalísticos têm intensa vari-
edade e contraditoriedade:
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podemos intuir que a comuni-
cação jornalística é um elemento
importante na organização da vida
quotidiana. De alguma forma,
as notícias, entre múltiplas outras
funções, participam na definição
de uma noção partilhada do que é
atual e importante e do que não o é,
proporcionam pontos de vista so-
bre a realidade, possibilitam grati-
ficações pelo seu consumo, podem
gerar conhecimento e também su-
gerir, direta ou indiretamente, res-
postas para os problemas que quo-
tidianamente os cidadãos enfren-
tam. As notícias, ao surgirem no
tecido social por ação dos meios
jornalísticos, participam da reali-
dade social existente, configuram
referentes coletivos e geram deter-
minados processos modificadores
dessa mesma realidade (SOUSA,
2002:119).

O fazer jornalístico lida com fragmentos
da realidade, que nem sempre são recom-
postos segundo seu contexto. Ao lidar com
fragmentos do cotidiano social, o comunica-
dor constrói também a informação de ma-
neira fragmentada: “Os jornalistas vêem os
acontecimentos como ‘estórias’ e as notí-
cias são construídas como ‘estórias’, como
narrativas, que não estão isoladas de ‘es-
tórias’ e narrativas passadas” (TRAQUINA,
2004:21). Desta forma, os efeitos de sen-
tido que um discurso jornalístico pode as-
sumir em um momento histórico varia, não
somente de acordo com o conhecimento de
mundo do próprio comunicador e de seus co-
enunciadores, mas também das ambiências
históricas e informacionais em que os sujei-

tos e objetos do processo comunicacional se
inserem. Como define Traquina (2004), o
jornalista pode ser considerado um moderno
contador de ‘estórias’, que lida com fatos re-
presentados fragmentariamente e, depois, a
partir da remissão aos fragmentos históricos,
compor o todo e assumir efeitos variados de
sentido.

A prática do jornalismo é múltipla, mul-
ticonceitual, variada. Quando se pensa ou
se discute jornalismo, é preciso levar em
conta estas especificidades que cada pro-
dução, cada sujeito e cada ambiente co-
municacional apresente: “há a considerar
que no mundo existem vários conceitos de
jornalismo, que possuem uma natureza si-
multaneamente social, ideológica e cultural”
(SOUSA, 2002:28).

O jornalismo é, por característica, medi-
ador, assim, por extensão, o é também seu
discurso. Ele trabalha, em sua essência, com
relações sociais; do mesmo modo que a pes-
quisa e o pesquisador, como explica Tri-
viños (1987), não são passíveis de objetivi-
dade, isenção e não-interação, por trabalha-
rem com processos sociais e sujeitos, tam-
bém não o são o discurso e o jornalismo. Se a
notícia não é o fato, mas a sua narração, não
é possível que o jornalismo seja observado
como uma ciência objetiva e isenta de inter-
ferências subjetivas e individuais: “O jorna-
lismo, além de construir uma realidade so-
cial diversa da realidade vivenciada cotidi-
anamente, constrói, ainda, futuros” (LIMA,
2002:10). O sujeito, ao pensar a elabora-
ção do discurso, está em contato com o con-
texto em que se inserem os fatos e esta ca-
racterística interfere no processo de elabora-
ção e de construção da mensagem (BRAN-
DÃO, 2002). A observação realizada no que
diz respeito aos estudos de discurso aplica-se
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também às discussões do fazer jornalístico.
O comunicador apresenta uma relação socio-
lógica com os acontecimentos, agindo sobre
eles e não somente retratando-os. O jorna-
lista representa os fatos através da comunica-
ção1. Para tanto, apresenta, aliadas – e mui-
tas vezes indissociadas – a eles, suas impres-
sões e avaliações. A cada dia mais observa-
se uma complexificação das relações sociais
e, como conseqüência, da atuação do jor-
nalismo na sociedade (LAGO, 2000). Al-
guns direcionamentos de pesquisa no campo
da comunicação apontam para esta tendên-
cia: “Um sintoma da percepção crescente
dessa complexidade é o incremento das pes-
quisas sobre o newsmaking2 e agenda set-
ting3” (LAGO, 2000:2). A pesquisadora se-

1Na produção jornalística, a mensagem sofre al-
terações em variados níveis, um deles o do co-
enunciador. Entre os níveis de intervenção na infor-
mação apresentados por Sousa (2002), estão as tecno-
logias utilizadas na produção, a ideologia, as interfe-
rências individuais do jornalista, o contexto histórico
e as ações culturais e sociais. O autor destaca que o
sentido que uma informação jornalística terá só estará
determinada, como acontece nos estudos de análise
do discurso, a partir do momento em que o sujeito
tiver acesso a ela através de uma determinada mani-
festação midiático-discursiva [comentário nosso].

2Na produção jornalística, a mensagem sofre al-
terações em variados níveis, um deles o do co-
enunciador. Entre os níveis de intervenção na infor-
mação apresentados por Sousa (2002), estão as tecno-
logias utilizadas na produção, a ideologia, as interfe-
rências individuais do jornalista, o contexto histórico
e as ações culturais e sociais. O autor destaca que o
sentido que uma informação jornalística terá só estará
determinada, como acontece nos estudos de análise
do discurso, a partir do momento em que o sujeito
tiver acesso a ela através de uma determinada mani-
festação midiático-discursiva [comentário nosso].

3A hipótese do agenda setting discute como os
meios de comunicação pautam as discussões da so-
ciedade, no que se denomina de agenda pública de
discussões (BARROS FILHO, 1995). Esta agenda

gue ainda destacando que, neste jogo de ne-
gociações e de impressões sobre os aconte-
cimentos e seus desdobramentos, está repre-
sentado o caráter da comunicação como ins-
trumento que supera a simples reprodução
dos fatos, assumindo a identidade de atuante
em um processo comunicativo que considera
múltiplas variáveis. “[...] julgo que o fa-
tor tempo afeta onews judgement,logo até
por estabelecer um conceito de atualidade.
E, afetando o julgamento noticioso, afetará
igualmente o processo global denewsma-
king, nomeadamente ao nível da seleção (ga-
tekeeper)” (SOUSA, 2002:47). A multipli-
cidade de efeitos de sentido assumida pela
informação veiculada em um meio de comu-
nicação se dá não somente a partir do repór-
ter e/ou redator da matéria, mas se expande
também para novos campos e momentos: “O
poder do editor sobre o repórter, assim como
o do diretor sobre o editor, realmente gera
uma tendência na maneira de redigir as no-
tícias” (DARNTON, 1995:77). Não são so-
mente as relações internas nas redações que
interferem no cotidiano social ou na infor-
mação a ser apresentada pelo meio de comu-
nicação. O contexto das informações trans-
mitidas também afeta a sua compreensão. A
não-apresentação do contexto informacional
histórico dos fatos pode aumentar os efei-
tos de sentido possíveis de serem assumidos
pelo discurso. ”Os jornais de agora parecem
não ter mais pesquisa, nem memória. Busca-
se loucamente o novo, a matéria de fácil apu-
ração, com algum charme, se possível, e para
rápido consumo. Nenhuma responsabilidade
com a história” (COTTA, 1997:34).

pública seria constituída por informações às quais,
a princípio, todos os co-enunciadores teriam acesso
através da mídia, o que permitiria que houvesse uma
interação, uma troca de informações.
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Ao analisar o fazer jornalístico, seus
instrumentais de produção e seu contexto,
é determinante observarmos o momento
histórico-econômico em que ele se insere. A
comunicação brasileira ambienta-se em uma
sociedade capitalista, característica que, por
si, já gera alterações tecnológico-estruturais
em seu perfil. Ao pensar o capitalismo como
movimento social de relevância, precisamos
considerar suas etapas para, a partir do en-
quadramento do processo de produção em
questão em uma delas, passar a conhecer
suas especifidades. O capitalismo apresenta,
segundo Libâneo, Oliveira e Toschi (2003),
quatro etapas: o concorrencial (séc. XIII
ao início do séc XIX); o monopolista (séc.
XIX e início do séc. XX); o monopolista
de Estado (séc XX) e o concorrencial glo-
bal (a partir da década de 80 do séc. XX).
Duas destas etapas são determinantes para
as mudanças no perfil dos processos comuni-
cacionais instaurados nas sociedades ociden-
tais. A etapa monopolista, inserida na cha-
mada segunda revolução industrial, marca o
período de concentração de capital em mo-
nopólios e o início de duas ações fundamen-
tais para as negociações de trabalho e para
as redes de trocas: a intensificação da inter-
venção do Estado e a organização sindical,
iniciando o processo de negociações coleti-
vas. Entretanto, a característica desta fase do
capitalismo que apresenta intervenções mais
diretas no fazer jornalístico é o Fordismo.
Com o seu surgimento, os processos de pro-
dução e consumo em massa passam a inte-
grar o cotidiano dos cidadãos, o que acaba
gerando uma desqualificação do trabalho e
um domínio da tecnologia (LIBÂNEO, OLI-
VEIRA E TOSCHI, 2003). Esta especifici-
dade dos processos industriais estende-se aos
comunicacionais, convertendo a informação,

aos poucos, em um bem de consumo neces-
sário e padronizado, homogeneizado.

Outra etapa determinante, na qual se en-
quadra a produção do jornalismo on line, é o
capitalismo concorrencial global. Esta fase
é considerada o ambiente da terceira revolu-
ção industrial. Trata-se do momento em que
o sistema financeiro se flexibiliza – como é
caro ao neoliberalismo – através da desre-
gulação e das privatizações cada vez mais
intensas. A fase concorrencial global apre-
senta, como características fortemente mar-
cadas, a velocidade das alterações técnico-
científicas e a valorização do conhecimento
e da educação (LIBÂNEO, OLIVEIRA E
TOSCHI, 2003). É o momento em que a so-
ciedade ocidental passa a integrar a chamada
Sociedade da Informação, em que o conhe-
cimento é o bem de maior valor e que inte-
gra com mais intensidade o sistema de trocas
simbólicas (BOURDIEU, 1999).

As etapas de seleção da informação envol-
vem os critérios de noticiabilidade (WOLF,
2003; SOUSA, 2002), os sujeitos enuncia-
dores, locutores e co-enunciadores4 da notí-
cia. Desta forma, apresentam alterações para
cada uma destas figuras e a partir das op-
ções realizadas por cada uma delas. “A ‘dis-
torção involuntária’, que faz parte das roti-

4“Termo introduzido pelo lingüista A. Culioli,
substituindodestinatário,para destacar que a enun-
ciação é, de fato, umaco-enunciação,que os dois
parceiros desempenham aí um papel ativo. Quando
o enunciador fala, oco-enunciadorcomunica tam-
bém: ele se esforça para pôr-se em seu lugar para in-
terpretar os enunciados e influencia-o constantemente
através de suas reações. Além disso, todo enuncia-
dor é também seu próprioco-enunciador,que con-
trola e, eventualmente, corrige o que diz. A noção de
co-enunciadorinscreve-se perfeitamente na concep-
ção interacional da linguagem” (MAINGUENEAU,
2000:22)
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nas de produção e dos valores profissionais,
reproduz-se em cadeia em todas as fases do
trabalho” (WOLF, 2003:202).

O jornalista, segundo os pressupostos das
discussões mais atuais das teorias do jor-
nalismo5, abandonaria a função de media-
dor, se é que em algum momento conseguiu
exercê-la, tendo o discurso como estratégia
para sua atuação profissional.

Ainda assim, mantêm-se as discussões no
campo da teoria. O jornalista é considerado,
por excelência, mediador e/ou interventor
nos processos de interação social. Sousa
(2002) apresenta as diferenciações entre es-
tas vertentes teóricas. Entretanto, duas das
principais linhas da pesquisa em jornalismo,
da mediação e da interação, defendem uma
atuação do comunicador no processo social,
no registro e/ou desenvolvimento de uma
dada comunidade.

Quando pensamos em construção discur-
siva e variedades de postura do comunica-
dor, deve-se levar em conta a amplitude do
contexto em que este se insere. Observa-se,
então, a relação de troca e interação estabe-
lecida entre o jornalismo e a sociedade. Am-
bos, para que sobrevivam e sejam compre-
endidos, necessitam um do outro. A cons-
tante e gradual complexificação da sociedade

5Já há alguns anos as discussões acerca das teo-
rias da comunicação não observam mais a possibili-
dade do jornalista, durante todo o processo de fazer
jornalístico, assumir a postura da propalada objetivi-
dade. Como dito, a interferência faz-se presente em
distintos momentos no processo de construção da in-
formação. Os pressupostos teóricos das teorias da co-
municação na contemporaneidade, até pelo caráter in-
terdisciplinar que a cada dia se tornam mais evidentes
nos estudos de comunicação, têm sido geridos pelas
relações ideológicas identificadas entre os meios de
comunicação e seus desdobramentos (POLITCHUK,
TRINTA, 2003; SOUSA, 2002).

em termos antropológicos e tecnológicos fez
com que o jornalismo e a comunicação de
maneira mais ampla se sedimentassem como
peças chave nas próprias relações estabele-
cidas entre os sujeitos6. Hoje a sociedade é,
em grande parte, virtual. O volume de infor-
mações apresentadas aos sujeitos é a cada dia
maior. A informação está entre os elementos
de maior valor nas relações sociais.

Entretanto, o cotidiano do jornalista não
se vê alterado somente pela tecnologização
social. O computador requis e facilitou a
convergência tecnológica com as telecomu-
nicações e com a micro-eletrônica, permi-
tindo a transmissão de dados quase instan-
tânea entre todas as regiões do planeta. Es-
tes instrumentos são a base da Sociedade da
Informação. Uma dupla via se estabelece,
quando se pensa nas tecnologias como ins-
trumento de construção e disseminação da
informação e nas tecnologias como contexto
em que se inserem. São diversas as altera-
ções sofridas no fazer jornalístico pelas tec-
nologias usadas por um meio de comunica-
ção. Este contexto não engloba unicamente
os instrumentais utilizados pelo jornalista ao
coletar e transmitir sua informação, mas tam-
bém a realidade da atualmente denominada
Sociedade da Informação, ou, como caracte-
riza Rubim (In BARROS FILHO, 2002:47),
a Idade Mídia7, um período em que a so-
ciedade é “transbordante de comunicação e

6Estabelece-se aqui uma relação com o agenda
setting e com os estudos que trabalham uma das possí-
veis tendências da tecnologização e da sociedade glo-
bal: o rompimento de barreiras de isolamento social e
fronteiras territoriais através dos meios de comunica-
ção.

7Rubim apresenta a Idade Mídia como “uma soci-
abilidade estruturada e ambientada pela comunicação,
especialmente em sua versão mediatizada” (In: BAR-
ROS FILHO, 2002:47).
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de informação”. O autor enumera tópicos
que caracterizam a contemporaneidade e que
confirmam a sua conceituação, lembrando
ainda que a atual sociedade da informação,
ou Idade Mídia, com sua potencialização,
evidencia, através das relações que presen-
cia, um aumento nas influências geradas pe-
los media nos grupos sociais e vice-versa.
Alguns dos tópicos apresentados pelo autor
têm extrema relevância, quando se discute a
relação mídia e sociedade: a expansão quan-
titativa da comunicação, assim como a diver-
sidade das modalidades midiáticas; a mídia
como elemento evidenciador da sua supre-
macia sobre outros grupos sociais. Na so-
ciedade contemporânea, sistematicamente o
volume de informações tem crescido, assim
como a exigência dos sujeitos por uma com-
plexidade e um desenvolvimento mais deta-
lhado das notícias. As fontes de informação
têm se multiplicado, permitindo, desta ma-
neira, que o acesso aos fatos seja facilitado
e que, na mesma proporção em que a ve-
rificação da veracidade destas informações
seja questionada, a disseminação de inverda-
des e a distorção da compreensão dos fatos
por uma saturação, um dilúvio informacio-
nal (SERVA, 2001), também cresça: “O jor-
nal tem acompanhado intimamente, repito,
os processos de desenvolvimento industrial,
político e social de cada país, assumindo
mesmo função construtiva da identidade na-
cional” (SOARES, 2003:75).

Entre as alterações centrais impostas pela
tecnologização da produção jornalística, está
a velocidade das informações – tanto no que
concerne à rapidez com que os fatos aconte-
cem, quanto no que se refere à transmissão
das notícias pelos meios de comunicação de
massa.

A urgência constitutiva da in-
formação jornalística [...] indica
uma forma de compreensão do
mundo, própria à cultura ociden-
talizada, que também faz parte
do projeto moderno, que o rea-
firma constantemente, e que ajuda
a compor a própria imagem da
atualização tecnológica como algo
não apenas necessário, mas até
mesmo compulsório, inexorável
(SOARES, 2003:69).

Estas alterações impostas pela Idade Mí-
dia refletem-se no discurso absorvido e apre-
sentado pelos meios de comunicação de
massa brasileiros. Se a linguagem é a
matéria-prima da comunicação e parte de-
terminante da essência do jornalismo. São
contextos sociais, culturais, políticos, econô-
micos, informacionais, tecnológicos e comu-
nicacionais variados, que, entretanto, só po-
dem seguir mantendo as estratégias de lin-
guagem como elementos centrais na constru-
ção da informação. Os fatos, então, não são,
em sua manifestação jornalística, uma literal
representação da realidade, mas um reflexo
de um jogo de interferências no qual age com
intensidade a figura do comunicador e todo o
seu conhecimento de mundo, que direciona
sua avaliação – mesmo que inconsciente –
dos elementos intervenientes na informação
(SOUSA, 2002).

3 Jornalismo na SI: novos
valores

A reconfiguração do fazer jornalístico na So-
ciedade da Informação gerou uma crítica à
comunicação e ao seu contexto. Os valo-
res sociais, assim como os valores indivi-
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duais, sofrem alterações quando apresenta-
dos em novos ambientes e em relações a
cada momento mais intermediadas por pro-
cessos tecnológicos. Dessa forma, a rela-
ção dos comunicadores e da comunicação
com a informação e com a sociedade tam-
bém se reconfigura. Os interesses comerci-
ais têm se tornado, a cada dia, mais presente
nas redações dos meios de comunicação, so-
brepujando, em certa medida os valores jor-
nalísticos, despertando nos comunicadores
ações como censura e auto-censura (BUCCI,
2000). O jornalismo acaba por converter-se
em um plano de interesses e seus conflitos, o
que acaba por eliminar ou, ao menos, mini-
mizar o seu valor essencial: o compromisso
com a verdade (HUDEC, 1980).

Rosenstiel e Kovach (2004) lembram que
as normatizações do jornalismo advém jus-
tamente da observação dessa ruptura entre os
limites dos interesses comerciais e das rela-
ções editoriais. Para os autores, é determi-
nante que se visualize a necessidade e a fra-
gilidade da independência dos jornalistas nos
meios de comunicação da sociedade da in-
formação. Em sua obra, os autores apontam
novos elementos do jornalismo, necessários
à configuração social em que os processos
comunicacionais se inserem atualmente.

1. A primeira obrigação do jornalismo é
com a verdade.

2. Sua primeira lealdade é com os cida-
dãos.

3. Sua essência é a disciplina da verifica-
ção.

4. Seus praticantes devem manter inde-
pendência daqueles a quem cobrem.

5. O jornalismo deve ser um monitor inde-
pendente do poder.

6. O jornalismo deve abrir espaço para a
crítica e o compromisso com o público.

7. O jornalismo deve empenhar-se para
apresentar o que é significativo de
forma interessante e relevante.

8. O jornalismo deve apresentar as notí-
cias de forma compreensível e propor-
cional.

9. Os jornalistas devem ser livres para tra-
balhar de acordo com sua consciência.
(ROSENSTIEL & KOVACH, 2004, pp.
22-23).

Os elementos do jornalismo apontados pe-
los autores têm estreita relação, praticamente
um implicando o outro. Mas o que preten-
demos ressaltar nesse momento é a potenci-
alização, pela Sociedade da Informação, da
preocupação com a verdade e da necessidade
de verificação no jornalismo em todos os su-
portes tecnológicos. Embora seja determi-
nante considerar que a Sociedade da Infor-
mação, ambiente em que esta releitura re-
alizada pelos autores está inserida, possui,
como já dito, um perfil mercantilista, em
que o valor de troca que a informação as-
sume é o que lhe atribui também um valor
em uma perspectiva subjetiva. Esta realidade
faz com que, em grande medida, seja ques-
tionado o suposto compromisso com a ver-
dade que Rosenstiel e Kovach (2004) pro-
põem. Não existe, no fazer jornalístico da
Sociedade da Informação, um desejo bene-
volente, uma ansiedade pura em informar e
cumprir com a discutida função social do
jornalismo. A quase totalidade dos prove-
dores de informação localizados na quarta
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fase do capitalismo está enquadrada no es-
pírito mercantilista e dominador do neolibe-
ralismo. Passa a existir, então, uma recon-
figuração da ação de informar: ela deixa de
ser eminentemente social para converter-se
em uma atividade econômica (TREMBLAY,
1995). Desta forma, comunicadores bus-
cam por estratégias de exploração da infor-
mação, que passa a ser vista, na Idade Mí-
dia, como matéria-prima para a elaboração
de novos bens. Essa é a perspectiva ado-
tada pela quarta fase do capitalismo e que
tem como fundamento o uso do capital in-
telectual (WEBSTER, 2003). O valor da in-
formação passa então a ser medido a partir
da perda que teria o sujeito caso ele não ti-
vesse acesso a ela. Até porque os sujeitos
que vendem a informação não a perdem, mas
a reproduzem e, ao uni-las a demais infor-
mações agregadas e racionalizá-las, passa a
convertê-las em conhecimento.

A questão da verdade das informações e
do valor que ela assume perante os gru-
pos sociais ainda é, entretanto, discutido.
Remete-se, aqui, novamente às questões do
tempo e da saturação da informação. O jor-
nalismo, que sempre teve na verificação das
informações e no compromisso com a ver-
dade – acima da veracidade – uma de suas
mais intensas características, tem sido rele-
gado ao jornalismo de informação, à prá-
tica da obtenção da informação em fonte
única e da especulação das notícias. A in-
terpretação pura, mesmo que sem verificação
ou apuração mais detalhada, tem assumido,
no cotidiano jornalístico, valor de verdade.
“Nesta era de notícias 24 horas, os jorna-
listas agora passam mais tempo procurando
alguma coisa para acrescentar as suas maté-
rias, geralmente interpretação, em lugar de
tentar descobrir e checar, de forma indepen-

dente, novos fatos” (ROSENSTIEL & KO-
VACH, 2004, p. 119). O jornalismo declara-
tório, que se utiliza das falas como fatos, é a
cada dia mais presente na mídia.

Ainda entre as conseqüências geradas pela
tecnologização dos processos comunicacio-
nais à informação e à sua verificação, aliada
à pressão do tempo, está a exigência da soci-
edade atual de fornecimento de alto volume
de informações. “Enquanto gastam mais
tempo tentando sintetizar a enorme massa de
informação que tiram dos portais da Inter-
net, os jornalistas correm o risco de se torna-
rem mais passivos” (ROSENSTIEL & KO-
VACH, 2004, p. 120). Com o acréscimo de
informações a cada dia mais constante e a
exigência maior de contextualização ampla
(mesmo que não reflexiva e/ou verificada),
além da necessidade de transmitir as infor-
mações rapidamente, para que sejam con-
sumidas imediatamente, na perspectiva do
tempo real, muitas vezes a verdade das infor-
mações passa a ser vista fragmentada e fra-
gilizadamente. A informação transmitida ao
vivo exige mais responsabilidade e articula-
ção do jornalista. Transmissões, por exem-
plo, emitidas do palco dos acontecimentos,
o que Meditisch (2001) classifica como vivo
de quarto grau, demandam uma preocupação
com verificação e contexto valorativo das in-
formações.

É necessário, entretanto, relativizar esta
compreensão da verdade nos processos co-
municacionais da Sociedade da Informa-
ção. Valores tidos como sedimentados até
há pouco tempo, hoje são indefinidos e, em
grande proporção, desconhecidos. Lançar
um olhar sobre a sociedade e suas relações,
atualmente, exige do pesquisador uma mul-
tiplicidade de compreensões cada vez maior.
Para que consiga pensar um processo social
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ou cultural, é necessário ter em mente suas
manifestações e representações perante a um
cotidiano de fatos e eventos que direcionam
suas rotinas e as retinas dos agentes sociais
e pesquisadores, que constróem perspectivas
diversas sobre aquele ambiente social. As
representações sociais e políticas intervêm
e também são afetadas por estas novas mo-
ral e ética. Buscamos, assim, compreender
como a moral e a ética são representadas em
uma sociedade reconfigurada, em que a in-
formação, a imagem e o individualismo se
apresentam como elementos sociais funda-
mentais. Este valor individualizante, carac-
terístico do capitalismo, pode ser apresen-
tado como um dos elementos componentes
do novo referencial de verdade e moral da
sociedade. “Penso no que foi chamado de
“retorno do individualismo”, espécie de pro-
fecia auto-realizante que tende a destruir os
fundamentos filosóficos dowelfare statee,
em particular, a noção de responsabilidade
coletiva” (BOURDIEU, 1998: 15-16). A so-
ciologia e a economia política nos permitem
compreender a filosofia. “A globalização não
é uma homogeneização, mas, ao contrário, é
a extensão do domínio de um pequeno nú-
mero de nações dominantes sobre o conjunto
das praças financeiras nacionais” (BOUR-
DIEU, 1998:54). As mudanças ocorridas nas
relações de trabalho e de trocas econômicas
refletem nas trocas simbólicas e nos permi-
tem a relativização de conceitos até então se-
dimentados.

Tomamos, como hipótese central, a idéia
de que, ao contrário do que defendem alguns
autores, hoje não há uma simples apropri-
ação dos conceitos de moral e ética filosó-
ficos, marcadamente discutidos no final do
século XIX, mas sim, existe uma reconfigu-
ração desses conceitos, que são apresenta-

dos simplesmente como uma imagem, como
uma representação de um ideal, e não como
a identidade efetiva da população e, exten-
sivamente, do jornalista. As relações entre
ética e moral filosóficas, presentes no século
XIX, são vistas como apropriadas pela Soci-
edade da Informação. Entretanto, essa reto-
mada pode ser relativizada como tendo sido
realizada como uma reação às conseqüências
da industrialização e do capitalismo. Assim,
ela se daria muito mais no campo da espe-
culação teórica e menos do cotidiano e das
realizações sociais atuais.

Muito desta reconfiguração refere-se ao
abandono das preocupações com o desenvol-
vimento sociais em prol do progresso, em
uma perspectiva eminentemente econômica
(BUARQUE, 1993). Nos anos 80, década de
marca a passagem do sistema capitalista para
o concorrencial global, a sociedade estava
transitando de um modelo centralista, com
intensa intervenção do Estado e centralizado
nas necessidades sociais para um modelo
mais focado no desenvolvimento, centrali-
zado nas necessidades do mercado e estabe-
lecendo com ele uma relação de intercâm-
bio que acabava por estabelecer uma interde-
pendência. Trata-se de uma mudança gerada
pelo abandono de modelos de gestão estatais
e com o estabelecimento do neoliberalismo
como base social e política. Neste momento,
há uma conversão de uma política de valo-
rização da sociedade para uma preocupação
com o indivíduo e uma desvalorização da co-
letividade (TREMBLAY, 1995). Essa indi-
vidualização, em muitos momentos exacer-
bada, potencializada pelo sistema capitalista,
descarta, conscientemente ou não, muitas
das crenças subjetivas agentes determinantes
da moral. “Todos esse semi-habilitados em
matéria de economia evitam, evidentemente,
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levar em conta os custos reais, a curto e so-
bretudo a longo prazo, da miséria material e
moral” (BOURDIEU, 1998:14).

4 Considerações finais

Observamos, na busca por esta identidade
social e sua representação anteriormente
apresentadas, apontar e relativizar novas
concepções de ética e moral na Sociedade da
Informação. Seguindo os pressupostos mul-
tidisciplinares a que nos propomos – e na
tentativa de evitar lançar um olhar reducio-
nista ou de senso comum sobre essa questão
– optamos por tomar, como centrais, discus-
sões filosóficas e sociais sobre os pressupos-
tos morais e éticos da sociedade, além de co-
nhecer e considerar na análise realizada as
características e especificidades dos proces-
sos comunicacionais regidos pela e focados
na informação.

Procuramos, desta maneira, integrar dis-
cussões que, em muitos momentos, são vis-
tas como corriqueiras e, por isso mesmo,
simplistas, tais como a relação entre moral e
ética – crucial para o desenvolvimento deste
estudo. Se, como lembrou Renato Ortiz8 em
sua fala na Cátedra Andrés Bello, muitas das
discussões realizadas hoje acerca desses con-
ceitos remontam aos estudos filosóficos do
final do século XIX, é preciso relativizar o
contexto em que o uso destes conceitos se
inserem, a representação e a identidade que
assumem perante a uma sociedade que apre-
senta características econômicas, políticas e

8ORTIZ, Renato. “Cultura, Mundo Globalizado
e o Lugar da América Latina”. Palestra de aber-
tura da Cátedra Andrés Bello 2005. Núcleo de Es-
tudos de Cultura e Programa Multidisciplinar de Pós-
Graduação em Cultura e Sociedade da Universidade
Federal da Bahia. 04 de julho de 2005.

sociais distintas, conforme discutiremos adi-
ante.

Os estudos acadêmicos que envolvem e
discutem comunicação e sociedade, na pers-
pectiva ética, raras vezes relativizam o con-
texto em que se insere a prática do jorna-
lismo. Isso acaba por gerar uma distorção
na compreensão dos conteúdos, além do dis-
cutido distanciamento entre as perspectivas
teóricas da ética jornalística e o cotidiano dos
jornalistas nas redações. Trata-se de uma
discussão necessária, tanto para desmistifi-
car a imagem de que a nova ética e a nova
moral da sociedade da informação são uma
mera recorrência a conceitos antigos, sem
revê-los, quanto para aproximar as discus-
sões nesse campo dos comunicadores e estu-
dantes de comunicação que, através de uma
discussão e relativização dos conceitos fi-
losóficos, podem minimizar a barreira exis-
tente entre as discussões éticas e as implica-
ções éticas da atuação do jornalista.
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